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L a TOMBA DE 
Noìi curare, no li àlputare cum cogìtaiionibus 
tuìs,mc adimmissas ä diabolo dubitai io.; ss 
respande, sed crede verbi* Dei, crede Sanctis 
ejus, ei prophztis.a et fügtet a te neqaam inimieus. 
äubde te Oso, et dubitar Ubi scientix lumen. 
kCMPiS.-'Or. lUITt CRISTI. 
He somniat que la fosca s ' e ra 
e s c a m p a d a per dins la n a u i les 
c ap lles de St. F r a n c e s c , i sols 
d a v a n t el Sagra r i hí romania 
u n a l lànt ia encesa. 
H s senti t g i scar gaufons i m' 
h e desper t ; una por tada m ' h a 
aííi iStat i h e cor regu t per sor t i r 
fora però la clau rodava ses 
•dent> pe r dins el pany, 
L ' . / o r e s he cr idat ; ^obriu! o-
br íu t sempente t jaa t la por ta , i 
n ingú m ' h a respost . 
H e es ta t mig hora tocant a i 1 
esca i ize l l , amb m ' o r e n a t r a c a d a 
a l e s re txü le res , i no sentia r e s 
;bcmS» que l'oratge "frec que entra-
va a c a n a l a t pe r dins les j un t e s 
i me ta l lava el front, s e y e s I gal-
t c s . 
T e n i a j)or de g i r a r mos ulls j 
de r r e ra , pe rquè me p a r e i x i a que 
qua lque o m b r a m ' e n e a l s a v a ; í 
apoc apoc , p a u p a n t els r e t x a t s i 
les co lumnes ra'enhe a n a t devers 
l ' a l ta r major. 
•V cada pet jada qi;c d o n a v a 
\ :> lloses s ' e n g r o n s a v e n ; i pe r 
no ü e n c u a r p r o c u r a v a posa r peu 
sobre 'es ;unte-.. 
Si alsnv.i ei c a p a m a n t , ve ia 
c)«r tires; esa ia lbj:rj ' é r b o l a que 
t r a v e s s a v a els v;A\ s de les cla-
raboies , p e r iot v_'a fan tasmes 
que pa r que co r reguess in : unes 
sor t ien de dins ca ixes que els 
l iaons de p e d r a a g u a n t e n a r r am-
b a d e s devar, les vo l tes de les 
capel les ; a l t res s 'en en t r aven 
sens a l sa r sos l loses i a t r a v e s s a n t 
les i ie tres a r a v a d e s sobre els 
vassos . 
I jo m ' h e n jenoUat ba ix de la 
l ' ant ia que penjava jusr devan t 
el S a g r a r i l lavors la por rn 'ha 
fuita i tot m ' h e escaufai t ; í a m b 
mon entén : ,mcr.t he gua i t a t dins 
ni i mate ix difonent m e : 
« /perquè fugies? Mo tens aqu í 
ton D e u , o Loms ses ire:-? No saps 
q-.te tò s<! ma mol t l l a rga i que 
per tot ar r iba? De b a d e s corres; 
cl feix ' de tos peca t s sobre ta 
espai la ben tost t'e:?;,.runa: ia, 
No te r eco rdes de q u a a t e s veda-
des, e i mig dels p íc rs ckí mon 
tot t r is t i co;r irós el cor te deia 
a on es ta ton Deu? i tu cal laves . 
No t e r e c o r d e s de quan t e r e s 
m i n y ó que aquí venies i ple 
d e pau i go ig ei cor t e de ia : 
que b è e a l s a p l i q u í ! V a l més 
un dia d ias Ja casa del s e n y o r 
que cent defora!» 
L l a v o r e s he senti t un 'aJtra veu 
que ben prop me deia: 
«Dupte, r iu ten , no c r e g u i s , 
s ies 'va lent ,n ingú te veu ,es fondre 
aque ix S e g r a r i , bufa a la l lànt ia 
i pose t a r o n c a r . No v e u s t an t s 
d 'homos que no hi pensen a m b 
Deu? E l mon és íarsal I. que ' s la 
conciéncía? u n a man ia . Si no hi 
ha cel ni infern, ni pu rga to r i ! 
Sinla , c r ida , f lestoma; el ferho 
aquí dedins n o ' s sacr i leg i . D e l s 
mor t s no 'n t engu i s àns ia ; ma i n l 
ha sorti t cap de dins sa t o m b a 
ï com e ts tan covar t? Alsa a ixe-
quet! i a m b un rollo d ' e s to r e s fet 
u n j a s ; un a h r a d í a e s t a r à s a l e r t a , 
si no vols que ' t t anquin . . .» 
J o e n c a r a e s t a v a ajonollat ; e l 
ca i re del escaló de p e d r a viva s e 
ficava d ins mos ó=sos. Comens í . 
a fer vent ; c a d a b u f a d a b r u n z í a 
regolfant pe r les n a u s i en a r r ibà 
a la l lànt ia i ' e n g r o n s a v a . L ' o o m -
b r a de ses c a d e n e s feia un moli-
ne t p e r t e r r a , i el calabrtíïx. pe -
gava, per les f ines t res . H e co 
m e n s a t a s en t i r t rons enfora tor-
nava a t en i r p o r i a n a v a a co-
m e n s a r u n P a r e n o s t r e , j u s t q u a n t 
he obe r t ma b o c a la l làn t ia s'Tut 
a p a g a d a . 
T o t d ' u n a m ' h e a lsa t . D e r r e r a 
mí ü u i t a v e n dos e spe r i t s en I' 
a ire; l 'un esparg ia una c l a r o r 
d a u r a d a , r a í t r e e r a to t fosc i 
v o m i t a v a e sp i r e s . No sé qu ines 
e ren ses figures i jo m ' o n re t i r a -
v a . 
S e n s a d o n a r m e n m ' h e ajupi t 
su baíx del s e p u l c r e q u e conto 
les despu l l e s del m à r t i r R a m o n 
Lul l . 
E l s t r o n s s ' a t r o p e l l a v e n í a m b 
ses Ua rapa «jades d e s c o b r i a Tes-
t a t u a d ' aque l l s av i . 
ïj'aïx d ' e l l i n h a v i a b u i d e s 
es làue ie t í , a m b los u o m s 
i i n s igo i e s de se t c i ènc ies . 
Dins c a d a u n a p r o v a v a d ' 
a n c a r - i n ' h i , c u t a n i q u e els es-
p e r i t s l l u i t a v e n ; peró pe r l 'oc 
podia , e n e a r q u e e ren p r o u 
u rana i e s t a v e n b u i d e s . 
L l a v o r s s ' h a ober t un f ren 
e n m i g do ioi.vx; t d e m u n t ell, c a 
d e t r e s g ó t i g u e s U\ m a de m a r b r e 
de la figura d e Ramon L u l i 
posava : Penediment. 
I s e n s o b r i r s a b o c a l ' h e 
sentit; q u e m e deia : 
' P e r q u è t'b.svs r e m o l c a t pe r 
d i u s ids v ic i s , p v r a ixò t e gua-
n y a l ' e sper i t del m a l . N o t a s t a -
r à s los f r u i t s de s a v i e s a , q u e 
doneu forces per es valido, si 
t ú no p a s s e s per a q u e s t a 
p o r t a . ' 
i in'3 s n\y triava la q u e a son 
diniíell hi hav i a escr i t Pena-
'HniP.nt. 
is'l\k ilinA m ' h e t i r a t i hei he 
c a b u t . 
1 m ' h e t r a n s f o r m a t en ü tm 
e s t à t u a de p e d r a q u e Su voyn 
bé i milió;* q u e aba t i s , entre i a 
fosc»'.. 
I mou e n t e n i m e n t p e n a v a 
a m b io ta eUmvud , i erein a m b 
Deu i a m b sos misteri**. 
I s ' ha acabat, la l i u i t a . en fon -
« u d - s e l ' esper i t del ma!; i i ' 
a.og»i de m a g u a r d a , cantava 
d 'a legr in ; í h e an-'H a e n c e n d r e 
la i iàü i ia del S a t u r i . 
1 així q a e h a e s t a t encesa , 
ei sol sor t ia . 
Llavot'68 be gosa t e ix i r del 
bi txo, i ha fet í.'t'.H(!ió be san t en 
t e r r a 
7 Bar tomeu Ferra 
O c t u b r e de l t í H . 
D: BARTOMEU FERRÀ 
A l d o n a r e ·vr ia al i s ò m e r o 
d e n e r d e la m o r t del m e n t í s s i m 
m a l l o r q u í D . B a r t o m e u F e r r a 
Pe re i Ió, u o n o s fou p o s s i b l e j a 
extern dr&tmió^ e n d o n a r d e t a l l s 
d e s a v ida ui d e les seves p ro -
d u c c i o n s i uo p o d e m m a n c o de 
t e r ho a v u i , perqae h\ s e v a per-
gonalitat és d e les qui f:m 
r e i x a . 
Eíl e r a j a l ' ú n i c s u p e r v i v e n t 
d e l ' es to l d ' e s c r i p t o r s de l a pri-
m e r a è p o c a dol r e n a i x e m e n t 
l i t e r a r i d e Aïaljoreq, q u e c o m 
q u i n t a r e n t a n t s d ' a m a d o r a d e 
lo n o s t r o i q u e t'oren c o r n e i 
preí de i ' a r b r o q u e m é s t a r t 
h a v i a de d o n a r florida t a n e s -
p l e n d o r o s a . 
E H j u n t a m b els poe t e s D . 
M a t e u O b r a d o r i D . P e r e ú< 
A l c a n t a r a P e n y a fórem* e l s 
c r e a d o r s d ' a q u e l l s e t m a n a r i 
«1/ i g n o r à n c i a * q u e a l e a n s à 
t a n t a popnlar idat dl·irs M;'.l!or-
ca i q a e els v e b r eco rdeu a m b 
d e l e c t a n ç a , c o m fou m é s tart 
u n de l s pr inc ip i t i^ r e d a c t o r s 
de l a l t r a t a m b é p o p u l a r s e t -
m a n a r i «Mal lo rca D o m i u i c a i » . 
E n n u a i a l t r a r e v i s t a hei 
d e i x à u n a m u l t i t u t do t r e b a l l s 
l i t e r a r i s , m o l t s d'ells firmats 
?-\iú) p v e n d o u i m i fins a l t r e s 
seii- ;e f i rma. 
C o m a p o e t a ha d e i x a d e s 
i n s p i r a d e s compos ic ions p l enes 
d'ingenui dat i de t u í t m i l i d a t 
c a m p e r o l a , c o m « Les m ì u y d i e -
tes de Son Cigala» i « La Kon-
(Jaya dels t r e s hostes» i u n a 
m n l h ' t u t d.e '(Ponz'.dles> poes ies 
e u r l ^ s però U'aLa i n s p i r a c i ó . 
Ah; n o s t r e s lectors l<iH d o n a r e m 
a conè ixer Y'tny passa t nuo de 
les derreicï i p r o d u c c i o n s , ei 
p o e m a de r« His tò r i a del R e i 
E n J a u m e de Mídlorcy». A v u i 
l e p v o d u i a i t a m b é , ap ro f i t an t 
l'aviaeates.'i de ee lebra r se ep \vl 
nos t r a vila ìa festa de Ramon 
Lull , en as ticlo que fa referèn-
cia a la t o m b a del «Beat» , es 
cr i t en son p r i m i t i u t e m p s , 
c o m a m o s t r a d e s 'est i i e n 
p r o s s a . P e r ó el ca i r e ¡né« v i u i 
t r e m p a t de D . B a r t o m e u sem-
b la q u e o r a ia p r o d u c c i ó de 
c o m e d í e l e s de c o s t u m s mal lo r -
q u i n e s a r r i b a n t a d o n o r ü p o -
p u l a r i t a t « E l s c a l ç o n s d e .Mes-
t r e L l u c h * '<E1.iï s e n y o r s de 
S o n Miser i» , * U'n e s t u d i a n t 
del d ía» i a l t r e s q u e a ..ri b a r en 
a fer-se l es c o m è d i e s d« m o d a 
de t o t s «is t e a t r e s d 'ad í .àoua ts 
de M a l l o r c a . 
L a s e u a a e t í v i d a t i n c a n s a b l e 
li p e r m e t i a a d e m é ? , d e d i c a r 
m o l t d e t e m p s als e s t u d i s 
a r q u e c 1 ògícs s ob re ss u r t i n 11 n m -
bé e n t r e e ls í ' f iecbmaís nn 
a q u e s t a c i ènc ia , e s s e n t el fnn-
d a d e r de la b e n e m è r i t a s o c i e d a t 
A r q u e o l ó g i c a L u l i a n a . 
N o cal d i r q u e a t o t rdxó 
be i d e d i c a v a el t e m p s q u e li 
d e i x a v a l l i u r e la s e v a profess ió 
. q u ' e r a de M e s t r e d ' O b r e s . E n 
el r a m a r q u i t e c t ò n i c d e i x à 
t a m b é hq e s to l d ' o b r e s , espe-
c i a l m e n t c a p e l l e s i t e m p l e s que 
d u e n ben m e r c a t el seu segel l 
p e r s o n a l q u e l ' a c r e d i t a d ' a r -
t i s t a . En. la n o s t r a p r ò p i a v i la 
en t e n i m u n a m o s t r a q u ' é s la 
f a i x a d a deï n o s t r o t e m p l e par-
r o q u i a l q u e fou i d e a d a i d i r i -
g ida pe r ell . 
A r a feia j a a l g u n s a n y s que 
u n a c rue l m a l a l t i a el t e n i a 
r e t u t , p e r ó se p o t d i r q u e la 
seva v ida h a e s t a t ple;;;!, i,'Í ,.• 
nyosa , ben aprof i t ada i s o b t e 
t o t beu c r i s t i a n a , p e r q u è D. 
B a r t o m e u fon u n d ' a q u e í í s q u e 
no s ' e m p a r a c i s e n de p rac t i ca r 
la rel l igiò i q u e a m a r á to t e s 
les seves p r o d u c c i o n s del sen-
t i m e n t rol l ig ios . 
D e u el t eu s u i a la Glòr ia . 
PROGRAMA DE LA FESTA ESCOLA R 
EN h o D o r DE 
RAM-OK LULL 
D e m á la n o s t r a viía, s e g u i a t 
la e o s t u m d ' a l t r é s p o b l a e i ó n s 
a d m i r a d o r e s del g r a n sabi ma¬ 
l l o r q u í i m á r t i r de J e s u e r i s í , 
.Ramón Lul l , ce lebra rá festa «o-
leniüiss ima dedicada a n aquest 
fui predi léete de Ja u c s t r a raca. 
E i s a fes ta q u e t e n d r á el 
carácter de festa escolar, se 
fera c o n f o r m e el s ignen t p r o -
grama: 
È l ma t í , a les 10 en el tem-
ple p a r r o q u i a l de sp ré s del c a n t 
s o l e m n e de Tercia, t e n d r á 
lloc la M i s s a major,, q u e d i rá 
el R e c t o r R t D . J u a n R u b í . 
É l C h o r de les G e r m a n e s de la 
Car i dat , a l t e r u a m e n t a m b el 
c le ro , c a n t a r á l a m í s s a d f « À n -
gels ñ p r e d i c a r á M o s m A n d r e u 
Caselles Pyre, 
Ad a q u e s t ac t e a més dèl.|ví 
n i u s i n i n e s , a m b els 
r e s p e c t i u s n i e s tren, de totes l6f-
escoles- d e la vi la , a.vj:rdira til 
m a g n í f i c A j u n t a m e n t . 
A l c a p v e s p r e , a íes< 4, tots 
els n i n s i n inen , t a m b é a m a e's 
s e n s r e s p e c t i u s m e s t r e s , 69 
r eu ni rau en l a p laça del Con-
q u i s t a d o r / ) t d e s d ' a M , en ot'de 
i eu el so de la b a n d a de cor-
n e t e s i t a m b ó s de la Congre- . 
gac ió M ü t i a n a , se dir igiran fil 
t e m p l e P a r r o q u i a l per desfilar 
pe r d a v a n t l ' I m a t g e del gran 
p o b g r a i ' al m a t e i x t e m p s que 
a n i r a n c-nulí-mt ! ' H i m n e qu& Vi 
e s t à ded i ca t . 
N O T A . — L ' ac te l i terar i , ii -
e s s è n c i a i u ln iua , q u e en el local 
cCí 'urre de L e c t u r a * h a v i a de 
colebrnvse a les 8 1/2 de la nit 
del m a t e i x , i en el q u a l el M.I. 
S r . D , A n t o n i M a r i a Alcover 
D e g a d e ia C a t e d r a l , hav ia de 
d a r n n a c o n f e r è n c i a , pe r ao-
séue ia d ' a q u e s t eu el c i ía t dia 
q u e d a t r a s l a d a t al d i u m e n g e , 
d ia 19 , a ia m a t e i x a h o r a . 
L a J u n t a O r g a n i z a d o r a . 
La casa 
ELA Ja Fort UNA 
Continuació) 
Segon acte 
E S C E N A í 'J 
£1 carreter i després N1'Alegria^ 
CAR. {Desde enfora i acostawtke% 
cap a la casa) [Ajuda, auxili, rai-,' 
sericordial jUadres! íl!adresH^* :^ 
. rtòa al escenari) Ningú vé a aju¬ 
dar -me.{Hauré de morir misera- í 
blement? ]Oh! bona gent d' a¬ 
ques ta casa , a judaume, ampa-g 
r a u m e , . . . P e r ó qui sap si a q u e s t a ! 
casa és la dels meus assaltants,r,| 
P e r ó que he de feivhe d'esperar?r | 
¿1 avon m ' e n aniré? , | 
AiEG(Compareix amb unaf orca.'í 
{Que's? {Qui ds qui crida? . 
C A R . - S e n y o teniu compassió d' -i 
aquest de sven tn ra t . 
ALEC-.-( |QUÍ sou? Pe rquè veniu a 
a lboro íar per aquí an aquestes : 
hores, 
C A R . - T e n i u paciència : som un 
pobre d e s g r a c i a t . ;;• 
ALEG . - tQue teniu? {Qui sou?,iQuè : 
voleu? 
CAK .- Som un pobre carre ter as- ;: 
sal tat i enca l sa t pels lladres. Des 
re tg i ro , som fuit escapat i no sè -
avon me t rob . " 
Aï,HG-.ïu(j sou devaa t la Casct:^J^ 
la Fortuna. • 
CAR-.íQue vol dir? Deu aoié^ll 
q u e jo, t an t desgrac ia t c o m ' s ó ^ | | 
me trobà? de bon deveres".-|èfelp 
3 
C a s a de l a F o r t u n a , £En s o u 1' 
f a m o v o s ? 
A I . E G - . J O s o m d o m é s majura l ; 
p e r ó n o t e n g u e u p ò q u e a q u í s o u 
e n t r e g e n t h o n r a d a dins u n c a s -
te l l d e q u a t r e | t o r r e s . Mon a m u 
n o è s u n s e n y o r e t d e c iuta t , s i n ó 
u n h o m u d e bon c ò q u e fa e l b è 
s e n s e m i r a r a n aquí ' l fa , i n o fa 
m a l n i e n e s pà , P e r ò , c o m q u e 
n o p o g u e u t r e n c à a l è , i m o r t d e 
c a n s a m e a t , 
CAÏ E s t i c x o p d e s a n g i s u o . 
ALH-lx-.O v u s h a n d u n a t . c o l q u e 
c o p e s bandetjats? 
C A R - . C o l q u e c o p m e deis? t o 
què*s un m i r a c l e que n o m'hajen 
m o r t . {Sent gei/t qui crida i ell 
altre volta se posa a cridar.) E l s 
m e u s a s s e s s i n s q u e v e n e n a q u í . 
A j u d a u m e per a m o r d e D e u . 
A L E G - . C a l m a , c a l m a . E l s asses¬ 
inns n o v e n e n per aquí , p e r q u è 
s i v e n g u e s s e n no v e u r i e n p u s e s 
sol surt í . ] R e q u e v e r a ! P e r q u è 
a m b u n c o p de f o r c a (ï a nenas-
sa) s o m c a p a s d'enf i lar-ae mitja 
d u t z e n a . N o f e n g u e u po; s o u a la 
C a s a d e fa F o r t u n a ; i aquí no hi 
v e c a p d e s g r a c i a t q u e n o hi trobi 
c a r i d a t . A v u i h o r a b a i x a s o n ar-
r i b a t s d o s a t l o t s q u e s e m b l e n u n s 
pei duar i s* i tan b lan té e s c ò 
m o n a m u , q u e just sent in t los 
d u e s p a r a u l e s l e s h a c u n v i d a t s a 
s o p à a 3a s e v a taula i s 'ha r e s o l t 
a e n c a r r e g a r ' s e de c u i d a r ' í o s . 
P e r ò r e s ; v o s n e c e s s i t a u c o n f o r 
t a r v o s ; m ' e n v a i g a c e r c a r u n 
t e s s u n e t d 'e l ix i r s u s t a n c i ò s q u e 
v o s e s c a . u r à d e pr imera ;e s un s u c 
q u e jo m a t e i x prepar , u n r e m e i 
e s p e c i a l p e s r e t g i r o n s , s u s t o s i 
•9 p e r t u r b a c i o n s . E s p e r a u u n a es-
t u n e t a . 
(Seguirà) 
O E S O N S E R V E R A 
La setmana passada fé una saó peró 
primeía que sols no se coneix; els con-
radors sols ho poren cultivar les terres. 
Segueix fent una calor que pareix el 
més d'Agost i encare no hei ha espe-
ranses de ploure. 
—La setmana passada amollaren 
a la prensa de fe oli, que D. Antoni 
Nebot Eia posada. Aquesta màquina, 
pot prensar9 truyades d'oliva, 
Ja s'Ua auberta L'escola de la Con-
gregaeió. Se van aumenmní els socis 
de e d a dia. 
—Dtssítpfe se feu Ja fesía de Srsr. 
Francesc, en ei convent de les jerma-
rics Franciscanes: estava tot adornat 
de limita; i la seva capella de flors na-
turals amb explendida il·luminació. 
Que molts d'anys. 
—Estan pesant porcs cada dia. En-
guany n'hi ha més de la mitat que fan 
200 kg.; han baixat un poquet i les 
paguen a 2" 10 pts Kg. 
(Corresponsal) 
L f i m p o s t d e m u u t l e s c a r n s . 
MANIFESTACIÓ 
IMPROVISADA 
Deade que l'Ajuntament acordà po-
sar 20 cèntims per Kg demunt les carns 
el poble anava manisfestant la seva 
descci·iforrflídat en converses particu-
lars. Pení sia que alimentaven la 
esperança de que s-arribaría a llevar 
•o rebaixar, o que no hi bavfa qui 1* 
..assussàs, no havia arribat el cas de fer 
>mani festa ció col·lectiva en só de pro-
•te^ta com la feu el dimars a vespre. 
'.Dona. moíiu a ella, la crida ordenant 
•qui'ls qui baguessen de matà el porc 
havien d'avisar l'alcaldia amb tres dies 
d'anucipaCió. I durant la vetlada devers 
les 8, coraansaren a comparèixer homos 
en e. carrer de la Sala qu'arribà a 
orapüfse d'ún cap a l'aitra; se suposa 
si eren unS trescents i no trobant-hi ei 
i>atie saní a avisaria Aquest compara 
gué i va dir a la comissió que va entrar 
a parlar amb ell, que havia cridada una 
reunió de persones de les qui tenen 
més íiquesa, les que estaven dispostes 
a contribuir totes una çantidat per 
ajudar a pagar e) tribut demunt els 
porcs an e l s pobres que no poguessen. 
El públic va fer manifestacions de no 
conformarse amb la proposta. £i baíie 
les suplica se dísolguessen i ell segui-
ria gestionant una formula per arreglar 
la qüestió. El públic segut peró esta-
cionat i fent comentaris í amb això 
arribà la Guardia Civil que a les bones 
anava coaseyant que se disoíguessin. 
ííesdaïua (K»<iam uom-ssa íü,ví.atj»Jím k >mt*<* us 
Qdairà a-jts-ii'M!tttü-^Ba ïJUïi aa*s»eÍM«)»aj sia 
PREGO 
Fil dimecres horabaixa ser ïeu pregó 
per orde del Baile, recordant al pübïic 
q:i;; no se poden fer manifestacions, ni 
reunions d e atiés de tres agrupats. 
Reobertura de 
l'Estació telegràfica 
Devant els perjuis que cansava 
la suspensió del servici telegràfic, a la 
nostra vila, ademés deies gestions que 
feu l'aJcaldía i allres personalidats, al-
gunes socieciats acordaren solicitarfdel 
Govern la reobertura de l'Estació. 
Algunes d'aquestes han rebuda, comu-
nicació de la quefafura de Palma en la 
qual se les diu que s'ba donada ja orde 
de tornar obrir la nostra Estació. 
Es aquesta una notícia que ha cau-
sada satisfacció al vesindari. 
METEOROLOGIA 
] Encare que'l temps canvià i cotttensà 
j per ploure, no nos ha arribada aquí la 
i savò que tant desitjàvem. Va fer si 
algues brusques que sols produiré» 
| fanc i humitetjaren la terra, peró no va 
i seguir f encare esperam la saó. 
; AGRICULTURA 
| Està a la plena la cuita de s'oHva, 
! que's abundant f ret, peró està molt 
corcada. D e figues s'en han cuíde» 
moltes, s'han secades molt bé i tenen 
molt bon preu. Se paguen de 22 a 3& 
pts. segons classe. D e porcs grassos 
s'en han fetes ja algunes pesades i s'en 
presenten de bens peró el preu no> 
acompanya, Osciia demunt22 i 23 pts. 
ESTAT SANITARI 
No hi ha malalties contagioses, gràcies-
I a Deu. 
M A L A L T 
Ademés de l'amo de Sos Sastres 
que rebé els Sants Sagraments i del 
qual ja parlarem, està malalt d'un atac 
an es cor mestre Baitasar Moya, (a) 
Tesa, picapedrer al ;qual desitjam puga 
recobrar prest la salut, 
MORTS 
D'aquesta seto.ana no n'hi ha cap. 
En Sa passada morí s'homo de madó 
oaieía, de Sorç De?rtés, al cel sia. 
ANÈCDOTES 
A un jUDicr. 
£1 president dei tribunal pregunta 
al acusat, 
—De quina nacionalidaí és vostè,? 
—Mon pare era inglés; ma mare era 
francesa; jo vaig néixer a bordo d'un 
embarcació italiana, que navegava amb 
bandera turca, dins aigos de Grècia. 
El president aturdit, an es segretari* 
—PObi: p'itria: l'univers enter. 
EXAMEN d'ARITMÈTICA 
El professor.—Tu iens 15 pessetes, en 
perds 8, ique tendras an ei butxacò? 
El deixeble:—Un forat, senyor profes-
sor, un forat. 
KNDEVINAYES 
l a.—En dia de dominica 
fa festa el castell Ilubí; 
germà, no*m sabríeu dl 
tres punsins dins un jardí, 
dos flurits i un sens ílurí, 
tot í.iüó que significa? 
2 a .— Mon pare negre nasqué 
i jo tant blanc com la sort. 
Mon pare era molt fort 
/ jo encare fm som rrsés qu'ell 
3<\_(J*uina és la provincià 
que té .* £ n o m d u n a fruita? 
F U G A 
.a.a.i.a .a.a.-a.a 
.e. a'. a .a 
i .eu,a, e, .ua.e. 
a,. .o. ,q„o„ .'e...ïana 
IMORISTICA 
C A B Ï L A C í O 
Un homo tenia un mé 
no'l regala ni'í vengué, 
no li han pres ni robat, 
ni l'ha mort ni baratat; 
no l'ha deixat ni venut; 
no ha fuit ní i'ha perdut, 
no s'ha mogut de casseva 
no s'ha mort i ja no'l fé 
Les solucions al n~ qui vé. 
SOLUCIONS a Us endeo-
nayes del número passat. 
A L'ENDEVINAYA— Una escopeía, 
A LA FUGA. 
D e c o n s o n a n t s 
Jo tenia an buscaret 
qui volava pes carré 
tina dona e! me va prende 
i el me va fe sabaté. 
D e v o c a l s 
Dones si voleu sabates 
el Etieu busquero en sap fé 
fortes com una rabassa 
i fines com un papé. 




]uan fA. Toni Pastor i C. 
P i r o t è c n i a Esp inosa 
Nuevos R A M I L L E T E S D S F U E G O S pro g r a m a s p a r a 
A R T I F I C I A L E S p r o p i o s p a r a f iestas pa r t i cu l a re s , de ba r r io , j a r d i a t s 
e t c . e tc . 
N o v e d a d en F C T E G u S E L É C T R I C O S de g r a n e s p l t a d ^ r y 
l luvias de fuego pLa teado v d o r a d o . 
F U E G O S JAPONTB5ES««COHETE3 R E A L E S c#a ea¥sll®rit 
= C o h e t e s de h o n o r = = C o h e t e s .eíéctrícos=i«Coheteisi e3C*nátii»3 
cohe te s .reales con l luvia d e r a d a j p l a t eada 
Di recc ión - T a t U « r * a w Í , $ Árth 
F U L L S D ' i £ ! 
Se veidriua amb gran rtbaixa 4* t t r en i aqttttt vatti jtï qu yé, 
Un full 1 pti. 
cine fulls a 9 f 90 un. 
dsu fulls o 'mes a0 '85 un. 
Aprsfitau l'ocjiwéque taxduri «ea terriar-w». píçseatar*. 
L L I B R E S N O U S 
S'ha rebi it un surtit de Uibras sortits a alum dins aquets derrers mesos que podeu 
demanar an aquesta llibreria 
Vetí iqm els més interessants. 
i 
N o v s a s rie ia colecció PRINCESA ptibi'ícaífes per ía ca»a Eugeni 3ut)ira:i t= 
Amor e s v ida per M. Alanic 4'00. 
Un cue&t9> yazuï H. Ardei .id 
Ninó* G. Wirta i -1 
El nsCpasQ» Des Gachona. d 
Profesora ctey>iano id. 
ORTOGRAFIA 
MALLORQUINA 
Foile'.o de gran uü'idat. Ki S w l r e m 
td'.hom qui ei domani O-?.; oís. 
exemplar 7'5ö pis, dotzena 
&AF*g€SONETES 
Ks un «pi ce á" o w w . e t c s popu'-srs 
rectdüde* r : r n'Ardreu P,:ner « Menor-
«a Van ht«n ï^síuficadrs i rn;b prcíu-
*ió de ro'.er - - ÎÎÏ un vo'-":i d.a 199 
Preu 2*30 tfs. 
UZ fäEt-Jtt&CA 
"fi.it U et-. •.! ; a ts.iii:ii ;k. i-e* ;-.mi 
« i:!, r.d.-.t* VIKÌÌÌ--'-.!;1!?. de! jsi.-f or qui. Anrt> 
•*a U'Ci i.ra s'hi poden paFs:e; s ¡cunes 
veö&des feeji alegues-
Wn volum de 3S9=»XX4X planes 
pis. 
ROHÖÄYES 
M A L L O R Q U I M E S 
á'wt T«nii des Reco. — N'hi ha vuit 
torns publicat? i fals ïes ^trobareu en 
la n«stra lübroria a 2 pír>. tom. 
Periòdics i Reiisw* 
A qualsevo l interessi mna de Íes s i g a e a t s revistes s'ki 
suücriure en aques ta l l ibrer ia . ' :.. 
LA CUÍN A 
fôALLGKQUMA, j 
Lübre del Coc i de í:s cuinera — I 
índtópí sjaible a toles tes hmiîies de | 
boa *ti¿t. Se ven ¡amr>é ao:<f L'ibr^rta I 
? 
esco ;.-ir i re!¡¡£:<v-'-a Aris. 'í 
TRESOR DELS AVIS 
fïevista folklòrica balear—Preu 3 
pts any 
D ' A C I I D ' d L L A ' 
Suri mensualment a Barcelona. 
5 Ai oïts de gravats i treballs científic i 
literaris, l'reu l '25 pis. cada mes. 
REViSTA D'AORICUL'ï ORA 
5urt cada 15 dies, a 1 pts ca d .i mes 
EÍ ONCViïA I F I N A N C E S 
Surt quinzenal a 1 pis a! mes. 
ííL CONSULTOR 
DE LOS BORDADO» 
Edició econòmica: 9 pis any. £dro# 
de hixo: 15 ois anv. 
I ALMUDAINA 
lí ian c'e J>aima. 2 pis mensuals. 
LA VEO DE CATALUNYA 
Preu- 2 , 50 cado mes . 
LA VANGUARDIA 
I de Barcelona: TóOpt-i. trimestre. 
Les servirem a q t d les demani 
BATXÍLLERS 
S' han publicats uns Apuntes de Geografía Geltet al ¿ de Europa que contesten 
•al programa d aquesta asignatura en ¡'instituí de Palma.Sois valen dues pr-j.Son de 
IÜÜ'ÍU; ulüiJat üt estudiante 
il 
i. i i ; V.' >_< J 
A t o j a . In ; Ik*gadn ;; d':! í~crroca:r i i h a y c o c h e * 
qu v'-rec ciirecto par.'i C a p J c p e r a y C a i a r r a t j a d a ] 
Unie diCGìonari çspar .yol enc ic loped ie manual iluslrat 
en cinc id ia rnes : espatiyel, francés, inglés, alemán, italià, 
edició 1924. 
EnsaíroadíLs i p a n e l s 
En Sloc se troben -ÏÍÜ'.ÓS que a la 
Pren 12 / )f .ç. 
\ P A N A D E R Í A v i c t o r i a 
E S F O R N N O U 
D'EX 
'é.t crr-i_, pun t e 
de creri. 
«uro {M? ' o d a s i3s s a l i d a s I Mique] Roda CasUï l Set magnífics toms enquadernats. Se servirà tota \ t l ' ob ra d ' u n cop i pot pagar-se a plassos mensuals i A sa bot iga h e i t r o b a r e u s e m p r e pana 
k de 10 pts. I panets , g a l l e í e s , bcscu l t s , r o l l e t s , i; t # i # 
Hav t a m b i é n coches disponible«? para las C u e v a s | 
y via ¡o:, ex t r ao rd ina r ios . , ¡ 
A G E N C I A D S T R A ; ^ ; ? o : r ? E S s 
Se sirven e n c a r g o s paj-a P a b i . a y i-srn<*ionesg 
Rtermedc*^. ¡ 
I! 
F L A S H T A D B M A R C I ' A ' K Í ' i . \ s 
I.fietise ei port) 
El millor diccionari del mon Conié: cent milions de 
paraules, deu mil biografies i un ui\)U de ressenyes biblio-
gràfiques-
S Se pot íííiuuííir a p'assos en la nostra llibreria. 
casta de p a s ü c e r i a . 
TAMBE Sii S E R V E I X a DOMICILI 
Netedat, pront i tut i economia 
D E SP A IO 
Carrer de P<< tina bit. ÂñTA 
1 
G R A M D E S A L M A C E N E S | 
rjj 3. L!J* 0 53 ¿ 
D i; 
y Li A a . i y . i l a . v j i U i l i ¿ L . t - i u u "G 
i H O Y , C O M O N A D I E 
ui i i i i i a E M ! ? i mm 
C--:ri'é de Palma, 4 8 — A R T A 
S'ILS O B E R ! ' A P A P O C . T O T E S N O U 
i L L A M P A N T . S H R V Í C I E S M E R A D ÍSS1.M 
p r e n t i t u t 
3 E Q Û R E D A T I ECO^OiiîïA 
Î m m men ja r n í Wtf 
diriii'iu-vüfä a 
deialìvx c e prec ios , es ta e asa , î<r;3.s lat. 
fcMS ¿''5 guí" ü rf ñ i'4 ÍJ fc¿ ^  S'S ü 
• 'i-tcos g l raacenes q t i t l ienon e n ' g r a n d e s ex i s t enc ias 
¥ E 6 T I Í I ¥ CALZAD 
7 v|üe v'tnüer. m á s b a r a t o que nadie 
S S T A C A S A NO T Í E K í ; SUÓL'RSA L i iS 
¿Yoleu e s t a r b s n servits? 
El s \ A 
Ai. j " 
' ¡ i r , n t n u O 
(A) ROTCHET 
te una A g e n c i a entre Arla i I b d m a i ìlei va 
cada dia, 
Sarveiit a m b pront i tut i s eguredat tot c lasse 
d'encárresís. 
Direcc ió a Pnhön: Harina ^8 Au es eostat d e s 
Ceidro Faraiacènt ic . 
A r t a P a l m a K°.3 
Q u a t r e Can tons , 8-iRTÀ. 
T e ol is de primor i s egona claï«,« 
a preus acomodat» . 
S e r v e i s barráis d® l*s litros a d#-
micili . 
V E N T E S E N G R O S I A L D E T A L L 
s • M É M fe* lu ! ív, 1» t W ¿..a ä«.. *H Ï < W 
T S - ¡,—':. r---^ 
- i U ' t_C2. 
Î c 
l'ï* 
S à S T K E K b X PAK'A S!::U>R \ S f ' A B A L L B R O | 
i ^ n c r . i x s Y N C A E R L E S P A V A V E S T Í R 
I H H P A F í L A 5 - 5 - E S 
